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APRESENTAÇÃO
Ao pensar a sociedade da informação, num mundo em que o desenvolvimento das 

tecnologias ocorre numa velocidade espantosa, verificamos que não temos mais como 
protelar a percepção de que estamos imersos na era digital. Sabemos que a educação 
está intrinsecamente  ligada a este processo, e para pensá-la, necessitamos refletir sobre 
as características centrais que embasam as relações entre tecnologia, escola e sociedade.

Pensar essas novas relações na contemporaneidade interpõe um grande desafio 
às instituições escolares. Parte-se da necessidade de mediar diálogos entre imigrantes e 
nativos digitais, propondo práticas pedagógicas que envolvam novas linguagens e todos 
os tipos de tecnologias.

Vivemos com uma geração hiperconectada. Assim, é urgente compreender que 
o sujeito “ [...] não é uma inscrição localizável, mas um ponto de conexão na rede [...]” 
(SIBILIA, 2012, p. 177), e que a geração que está na escola é o retrato dos tempos que 
mudam (BAUMANN; LEONCINE, 2018).

Esta obra objetiva levar o leitor a navegar pelas águas do conhecimento. Cada 
capítulo deste e-book destaca importantes contribuições para as discussões que envolvem 
o momento vivido pelas escolas, seus profissionais e estudantes durante a pandemia em 
2020/2021. No decorrer das linhas o leitor encontrará pesquisas científicas, discussões, 
narrativas, projetos e propostas que abordam  o uso das tecnologias, o ensino remoto, a 
educação a distância, as metodologias ativas, o uso de aplicativos, dentre outros.

Com o intuito de promover a circulação desses saberes produzidos pelos vários 
pesquisadores, parte-se do desafio de pensar a intencionalidade da arquitetura atual 
da escola, e sua influência na relação que os usuários estabelecem com tais espaços. 
Visto que, ao viver uma inesperada pandemia, foi preciso apreender novos caminhos 
para reconfigurar a prática pedagógica. Os autores, com seus textos, deixam em cada 
página, reflexões possíveis e construções necessárias instigando tensionar dificuldades 
e apontar as potencialidades encontradas nos mais variados espaços em que foram 
vivenciadas as aulas remotas. Bem como, a influência das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem nas atividades não presenciais.

Diante dessas considerações, convidamos cada um e cada uma, a seu modo, a 
mergulhar nestes textos para descobrir a beleza da construção coletiva de importantes 
saberes, reflexos da experiência única de cada sujeito autor. 

Mais do que nunca, é fundamental repensar a educação no coletivo. Romper com 
a lógica da linearidade e da transmissão do conhecimento abre as portas para que as 
novas formas de ensinar e aprender sejam reconfiguradas e ressignificadas pelo uso 
das tecnologias. Mais do que isso, a relação educação e tecnologia precisa incorporar 
significados, sentimentos e emoções.
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PROJETO CONECTADOS 2.0 – UMA ABORDAGEM 
DE INSERÇÃO TECNOLÓGICA
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Angela de Fátima Taline de Souza
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RESUMO: A educação está sempre evoluindo, 
as metodologias e também a forma de aprender. 
Neste meio temos a tecnologia, a cultura digital 
como um ponto norteador e também que influencia 
os processos de ensino e aprendizagem. Nesse 
contexto, programas de incentivo a inserção 
da tecnologia nos ambientes escolares como 
o Projeto Conectados 2.0 tornou-se realidade. 
Sendo assim, evidenciou-se a necessidade 
de apresentar os resultados de crescimento e 
inserção da tecnologia nos processos educativos 
por meio da implantação do Projeto Conectados 
em uma escola estadual do município de 
Pinhais/PR. O objetivo geral desta pesquisa 
proporcionou a oportunidade de verificar a 
aplicação da formação recebida pelos docentes 
na realidade escolar e também compreender 
como o docente se sente em relação a aplicação 
das tecnologias em sala de aula, propiciadas 
pelo projeto da SEED/PR Conectados 2.0. Foi 
aplicado um questionário semiestruturado com 
questões abertas e fechadas aos professores 
que participaram do projeto na escola de estudo. 
Ao total foram 15 professores que participaram 
do projeto e 10 responderam ao questionário. 

Verificou-se que o uso das tecnologias digitais 
nos ambientes escolares favorece o aprendizado 
e também movimenta a prática didática, fazendo 
com que o docente busque novas formas e meios 
de ensinar e também de adquirir conhecimento. 
A possibilidade da aprendizagem ubíqua pelos 
estudantes e o que se agrega quando se insere 
tecnologia no ensino é um dos pontos fortes do 
projeto Conectados.
PALAVRAS - CHAVE: Educação. Projeto 
Conectados 2.0. Tecnologia.

CONNECTED PROJECT 2.0 – A 
TECHNOLOGICAL INSERTION 

APPROACH
ABSTRACT: Education is always evolving, 
methodologies and also the way of learning. In this 
environment we have technology, digital culture 
as a guiding point and also one that influences 
the teaching and learning processes. In this 
context, programs to encourage the insertion 
of technology in school environments such as 
Projeto Conectados 2.0 became a reality. Thus, 
the need to present the results of the growth and 
insertion of technology in educational processes 
through the implementation of the Conectados 
Project in a state school in the city of Pinhais/
PR was highlighted. The general objective of this 
research provided the opportunity to verify the 
application of the training received by teachers 
in the school reality and also to understand how 
the teacher feels in relation to the application 
of technologies in the classroom, provided 
by the SEED/PR Conectados 2.0 project. A 
semi-structured questionnaire with open and 
closed questions was applied to teachers who 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=34EF58259823BFA55507A7A921268161
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participated in the project at the study school. In total, 15 teachers participated in the project 
and 10 answered the questionnaire. It was found that the use of digital technologies in school 
environments favors learning and also moves the didactic practice, making the teacher look 
for new ways and means to teach and also to acquire knowledge. The possibility of ubiquitous 
learning by students and what is added when technology is inserted in teaching is one of the 
strengths of the Conectados project.
KEYWORDS: Education. Connected Project 2.0. Technology.

1 |  INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem como tema principal a inserção da tecnologia nas práticas 

pedagógicas, tendo como objeto de estudo as ações realizadas por um colégio estadual 
participante do projeto da Secretaria de Estado de Educação do Paraná denominado 
Conectados 2.0, o qual capacita os professores e insere materiais tecnológicos nas escolas. 

A metodologia deu-se da seguinte forma: na primeira etapa do projeto, realizou-
se um levantamento bibliográfico da produção literária, científica e acadêmica sobre os 
temas relacionados à pesquisa. Com a base teórica composta foi possível compreender a 
amplitude do tema e a infinidade de questionamentos possíveis que podem ser realizados 
a respeito do tema. Os resultados do estudo foram obtidos através de coleta de dados na 
instituição de ensino, base de pesquisa, e também a aplicação de survey (questionário pelo 
Google Forms) aos professores participantes do projeto (apenas 25% dos participantes 
da escola foram entrevistados). A partir da compreensão da fundamentação teórica e 
levantamento de dados, os procedimentos metodológicos utilizados para a construção 
foi pesquisa qualitativa, a qual não se preocupa com a representação numérica, mas o 
aprofundamento da compreensão de um grupo de um tema. 

Com base nisso o questionário aplicado era composto por 10 questões, sendo 05 
de múltipla escolha e 05 de respostas abertas. As perguntas permeavam sobre o número 
de módulos de formação foram realizados, número de projetos que participou durante a 
implantação do Projeto Conectados. Também questionou-se sobre o aspecto qualitativo da 
formação e também do impacto na prática docente. Com a análise dos resultados obteve-se 
uma visão sobre o resultado do projeto na escola analisada. A instituição base da pesquisa 
foi escolhida para participar do projeto Conectados, dentro da proposta das 500 escolas em 
2017, devido à participação e resultado do questionário do Guia Edutec. E também por não 
possuir laboratório de informática, nem rede de wi-fi para os alunos e professores, além 
de alcançar nas 03 dimensões propostas no questionário do Guia os seguintes resultados: 
Visão - nível intermediário, Competências - nível básico, Conteúdos e recursos digitais e 
infraestrutura – nível básico. 
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2 |  TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
Contextualizar e compreender a Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

não é uma tarefa fácil, pois há tempos essa terminologia ganha novas versões, mas 
sempre preservando a mesma ideia: comunicar-se através de diferentes meios. Pignatari 
(1968) discorre sobre a teoria da informação afirmando que a mesma também é conhecida 
como a Teoria da Informação e Comunicação, a qual discute que a comunicação não é 
apenas uma resposta, mas a relação estabelecida. Ou seja, a comunicação é um traço das 
relações humanas e que se utiliza das ferramentas tecnológicas para romper as relações 
humanas, sociais e até biológicas. A TIC faz parte das relações educacionais, sendo assim 
a Tecnologia Educacional é um fato inegável em nossa sociedade, de acordo com Leite 
(2003, p. 11), 

A presença inegável da tecnologia em nossa sociedade constitui a primeira 
base para que haja necessidade de sua presença na escola. A tecnologia é, 
como a escrita, na definição de Lévy (1993), uma tecnologia da inteligência, 
fruto do trabalho do homem em transformar o mundo, e é também ferramenta 
desta transformação. Apesar da produção das tecnologias estar a serviço dos 
interesses de lucro do sistema capitalista, a sua utilização ganha o mundo e 
acontece também de acordo com as necessidades, desejos e objetivos dos 
usuários.

Barreto (2004) discute sobre a presença das tecnologias da informação e 
comunicação (TICs), afirmando que, 

As TIC têm sido apontadas como elemento definidor dos atuais discursos do 
ensino e sobre o ensino, ainda que prevaleçam nos últimos. Atualmente, nos 
mais diferentes espaços, os mais diversos textos sobre educação têm, em 
comum, algum tipo de referência à presença das TIC no ensino. Entretanto, 
a essa presença têm sido atribuídos sentidos tão diversos que desautorizam 
leituras singulares. Assim, se aparentemente não há dúvidas acerca de 
um lugar central atribuído às TIC, também não há consenso quanto à sua 
delimitação (BARRETO, 2004, p.1182).

As TICs são postas como elementos estruturantes do discurso e da prática 
pedagógica, exigindo do docente a inserção da sua prática na cibercultura, no cibermundo. 
Moran (2013) afirma que as tecnologias ora utilizadas separadamente ora utilizadas de 
forma integrada fazem parte da nossa vida cotidiana, e apesar da resistência de muitos faz 
parte também dos ambientes educacionais discorrendo que,

As tecnologias chegaram na escola, mas estas sempre privilegiaram mais 
o controle a modernização da infraestrutura e a gestão do que a mudança. 
Os programas de gestão administrativa estão mais desenvolvidos do que os 
voltados à aprendizagem. Há avanços na virtualização da aprendizagem, 
mas só conseguem arranhar superficialmente a estrutura pesada em que 
estão estruturados os vários níveis de ensino (MORAN, 2013, p.89).

Refletir sobre a própria prática auxilia o docente a explorar novas possibilidades de 
ensino e até mesmo a compreender como se dá o processo de aprendizagem. 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 3 Capítulo 7 72

2.1 Cultura Digital e Aprendizagem Ubíqua
O termo cultura digital é um termo relativamente novo, Santaella (2014) discute que 

as mídias digitais ou a cultura digital já faz parte de todas as atividades humanas, sendo 
impossível não ter parte nesse processo,

As mídias digitais vieram para embaralhar as cartas do jogo, em todos 
os campos do social, político, cultural, comunicacional, educacional 
com repercussões no psiquismo, nos modos de pensar e conhecer, nas 
disposições para agir e nas formas de perceber e sentir e interagir. Não há 
qualquer reduto da vida humana que tenha ficado incólume à voragem digital. 
As redes digitais se constituem não só em malhas de comunicação planetária, 
por onde perpassam compartilhamentos, solidariedades, controvérsias e 
conflitos, mas, sobretudo, constituem-se em espaços de difusão e acesso à 
informação e saberes (SANTAELLA, 2014, p.15).

De acordo com Junior (2009, p. 11) “[...] cultura digital é um termo novo, emergente. 
Vem sendo apropriado por diferentes setores, e incorpora perspectivas diversas sobre o 
impacto das tecnologias digitais e da conexão em rede na sociedade”. De acordo com o 
caderno pedagógico do MEC, Cultura Digital, a mesma é definida como,

A Cultura Digital é um campo vasto e potente, pois pode estar articulada com 
qualquer outro campo além das tecnologias, como por exemplo, a arte, a 
educação, a filosofia, a sociologia, etc. Nesta perspectiva a Cultura Digital, 
assim como uma proposta de educação integral, maximiza todos os campos 
dos saberes dispostos, tanto dentro quanto fora do espaço escolar justamente 
por encontrar-se em um lugar que não pode fechar-se para o seu entorno, 
que o está desafiando a novos jeitos de aprender (CULTURA DIGITAL, 2010, 
p.11).

A cultura digital também pode ser vista como o conglomerado de diferentes interações 
entre tecnologia, cultura, educação e sociedade. O resultado dessas relações ou interações 
pode ser denominado como cultura digital. Como visto nas afirmações anteriores, o termo 
cultural digital é novo, mas a inserção da tecnologia no meio educacional não. 

O processo tecnológico de aprendizagem ubíqua se faz presente, ou seja, aprender 
a qualquer hora em qualquer lugar. Aprendizagem móvel, utilizando os smartphones, a 
internet móvel. Santaella (2014, p. 19) define aprendizagem ubíqua como,

Aprendizagem ubíqua e o tipo de aprendizado que se desenvolve é 
aberto, individual ou grupal, podendo ser obtido em quaisquer ocasiões, 
eventualidades, circunstâncias e contextos. Sua característica mais marcante 
encontra-se na espontaneidade. Em qualquer lugar que o usuário esteja 
brotando uma curiosidade ocasional, esta pode ser instantaneamente 
saciada e, se surgir uma dúvida a respeito de alguma informação, não faltam 
contatos pessoais também instantâneos para resolvê-la, criando-se assim um 
processo de aprendizagem colaborativa.

Com base nesse tipo de aprendizagem discutida por Santaella (2014), a utilização 
de ferramentas tecnológicas aguça a curiosidade que gera aprendizagem. O leitor ubíquo 
segundo a autora é aquele que em posse de dispositivos móveis comunica-se com seus 
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pares, acessa as redes em qualquer lugar e em qualquer momento. 

Esse leitor vive nos espaços da hipermobilidade, ou seja, da sua mobilidade 
física somada à mobilidade com que transita pelas redes de informação, 
comunicação e troca. Em simultaneidade e com extrema destreza orienta-
se mentalmente, portanto, entre dois espaços: aquele do movimento do seu 
corpo e aquele das rápidas operações cognitivas necessárias à interação nas 
redes (SANTAELLA, 2014, p.18).

Essa mobilidade de informações é que modifica os processos de ensino e de 
aprendizagem. Não se aprende apenas na escola, se aprende em todos os lugares, trocando 
informações de maneira móvel e contínua. A cultura digital está atrelada a esse processo 
de aprendizagem móvel, discutida e definida por Santaella. Mas nesse mundo digital, essa 
mobilidade de informações só é aproveitada se há o conhecimento do manuseio e também 
um processo de alfabetização ou letramento digital. Não basta apenas ter os equipamentos 
e não saber como interagir, transmitir e até mesmo utilizar como processo formativo. Cabe 
a escola um processo de inclusão digital, de letramento e de aprendizagem nesta cultura, 
portanto aos professores essa missão. Para tanto, também há a necessidade de formação 
desses profissionais para que possam participar da cultura digital e também formar os 
estudantes nessa cultura e aprendizado.

3 |  PROJETO CONECTADOS
É nesse contexto de tecnologia da informação, cultura digital que nasce o projeto 

Conectados, da visão de atendimento ao plano de metas do governo e ao atendimento às 
políticas públicas nacionais e, também, como resposta de ação ao item 6 do Programa 
META.

O projeto CONECTADOS 2.0 foi planejado com vistas a atender o Plano de 
Metas do Governo do Estado do Paraná (2015-2018), a ação 6 do Programa 
Minha Escola Tem Ação - (META), as “Diretrizes para uma Política Nacional 
de Inovação e Tecnologia Educacional 2017-2021” e a pesquisa realizada 
na rede estadual de educação do Paraná intitulada Guia Edutec. Também 
considerou-se a experiência com o Projeto CONECTADOS em 2015-2016 
que demonstrou que a participação dos professores é mais efetiva quando o 
coletivo escolar é convidado a participar de determinadas ações (PARANÁ, 
2017, p.2). 

Em 2017 a proposta era atender 500 estabelecimentos de ensino em todo o estado, 
e especificamente 22 escolas na área metropolitana norte. As ações propostas para essas 
500 escolas participantes são divididas em 04 etapas:

a) Seleção/Adesão dos quinhentos estabelecimentos de ensino;

b) Formação continuada Educação na Cultura Digital;

c) Distribuição dos kits de equipamentos;

d) Avaliação do Projeto (site www.diaadia.pr.gov.br educação, 2018).
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A seleção dos estabelecimentos participantes teve como base o resultado da 
pesquisa do Guia Edutec, respondido pelos diretores e equipe pedagógica das instituições 
de ensino. As instituições foram avaliadas em 03 dimensões: Visão, Competências, 
Conteúdos e recursos digitais e infraestrutura. Nessas categorias poderiam estar elencadas 
nos níveis: exploratório, básico, intermediário, avançado e muito avançado. 

Com base nos resultados do Guia Edutec foram selecionadas 500 escolas para 
participar do projeto em 2017. Essas instituições de ensino assinaram o termo de adesão 
em março de 2017 e em maio iniciaram o processo de formação dos profissionais e 
também receberam visitas de monitoramento e acompanhamento dos técnicos do Núcleo 
Regional de Educação (NRE), além de escolherem juntamente com a comunidade escolar 
o kit de equipamentos que traria mais desenvolvimento tecnológico ao ambiente escolar. 
Os kits foram divididos em: laboratório de produção, laboratório móvel, rede Wi-Fi, projetor 
multimídia.  Esses kits dentro do processo de escolha tinham uma pontuação, cada escola 
poderia fechar 100 pontos, portanto poderia mesclar alguns kits, por exemplo, laboratório 
móvel e projetor multimídia. 

Dentro da proposta de formação continuada os professores foram submetidos a 03 
blocos de formação ao longo do ano do projeto. A formação era na modalidade à distância 
com atividades a serem realizadas na escola e também de modo online. Os cursos ofertados 
foram: Aprender na Cultura Digital, Ampliando Práticas em Rede, Disciplinas Curriculares. 
Essas formações tinham como proposta capacitar os professores no processo de inclusão 
digital e também utilização da tecnologia nas práticas didáticas e metodológicas nas suas 
respectivas disciplinas.

A fase subsequente compreende avaliação do projeto. A avaliação do projeto 
foi desenvolvida através do desenvolvimento do Plano de Ação Coletiva para o uso de 
Tecnologias (PLACTEC). Este plano consiste na apresentação das ações desenvolvidas 
na escola durante o ano de formação do projeto. É feito uma trajetória das atividades 
desenvolvidas, juntamente com um portfólio que demonstre os resultados das atividades e 
também um planejamento futuro sobre a proposta e objetivo da instituição de ensino no que 
tange a educação tecnológica e a cultura digital. Neste plano também são postos os textos 
retirados do Projeto Político Pedagógico, o qual deve conter como a instituição vê a cultura 
digital e a inserção das práticas tecnológicas no contexto didático, sendo essa uma das 
premissas para a participação do projeto. Na sequência de acordo com as homologações e 
processos legais serão distribuídos os Kits de equipamentos para as escolas participantes.

4 |  DESENVOLVIMENTO 
A coleta de dados realizada na instituição de ensino foi feita ao longo do ano de 

2017. Todos os trabalhos desenvolvidos pelos professores, juntamente com os alunos e 
equipe pedagógica e diretiva. Essas atividades realizadas pelos docentes das disciplinas 
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de filosofia, inglês, sociologia e artes foram aplicadas aos alunos do ensino fundamental II 
e do ensino médio. 

As atividades realizadas na disciplina de língua inglesa com os alunos do ensino 
fundamental II (8º e 9º ano) tiveram um enfoque maior na tecnologia e na comunicação, 
pois propôs aos alunos que desenvolvessem blogs para discutir temas que fossem 
interessantes a eles, praticando uma segunda língua (inglês). Os alunos receberam uma 
formação de como produzir um blog através de sites que possibilitam essa produção sem 
custo e passaram por um processo de alfabetização digital, pois não tinham conhecimento 
de como desenvolver tal atividade. A proposta da atividade para os 8º anos (produção 
fílmica) também coaduna com o letramento digital do estudante, pois os mesmos tiveram 
que aprender como editar o vídeo, inserir sons, imagens e legendas. Nas aulas de sociologia 
os alunos também dentro de um processo reflexivo sobre a comunicação de massa e a 
tecnologia, produziram vídeos discutindo essa exposição da comunicação de massa e a 
sua atuação na sociedade. 

Durante o ano de formação dos professores houve um amadurecimento no entender 
e compreender a necessidade da inserção da cultura digital nas metodologias e práticas 
de ensino. Vislumbrou-se a tecnologia como mediação pedagógica para o desenvolvimento 
da aprendizagem de forma mais crítica e também produtiva. Apesar da infraestrutura 
tecnológica da instituição, base da pesquisa, ser nula, pois a escola na fase do projeto não 
apresentava rede de internet Wi-Fi, nem computadores para utilização dos estudantes e 
professores. Para uma compreensão maior da visão dos educadores frente às formações 
recebidas no ano de 2017 pelo projeto Conectados 2.0, foi aplicado um questionário, com 
o qual obteve-se os resultados que seguem.

Os dados obtidos com a aplicação do questionário permitiram compreender de 
forma breve como os professores avaliaram o projeto e também como a formação oferecida 
impactou nas suas práticas didáticas. Os professores participantes da pesquisa são 40% 
da área de ciências humanas, 30% da área de linguagens, 20% de ciências naturais e 
10% da área de exatas. Na primeira pergunta, foi questionado aos entrevistados quantos 
módulos de formação do projeto haviam participado, 80% respondeu ter participado dos 
03 módulos de formação, apenas 20% participou de apenas 01 módulo de formação. Isso 
demonstra o interesse na formação para melhor atuação e desenvolvimento pedagógico 
no que tange a inserção de tecnologias nos processos educativos, já que na questão 02 
foi questionado se o professor tinha alguma formação na área de tecnologia e 50% afirma 
ter e 50% afirma não ter formação na área de tecnologia, ou seja, a formação fornecida 
pelo projeto favoreceu a parcela que não tinha nenhuma formação na área e também 
proporcionou novas informações aos que já possuíam. 

Quando questionados sobre a influência da formação na prática didática 80% 
responderam que sua prática foi influenciada, isso pode ser visto pelos projetos 
desenvolvidos ao longo do ano de 2017, e isso leva a questão seguinte que questionava o 
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número de projetos que o docente participou, os quais relacionavam a inserção da cultura 
digital no ambiente escolar, 60% afirma ter participado de 1-3 projetos e 30% de 3-5 projetos 
e 10% de mais de 05 projetos. 

Os professores também foram questionados se costumam inserir tecnologias em 
suas práticas didáticas, dentre as respostas, percebe-se que a utilização do celular é 
recorrente, como fonte de pesquisa e para imagens e fotos. “Sim, através de pesquisas em 
sala de aula nos celulares dos alunos”. “Sim, utilizando celulares para foto e vídeo, edição 
de imagem e organização de blogs de determinados assuntos”. Mas além da utilização 
ainda muito simplista do celular, como fonte de pesquisa apenas, tem-se ainda aqueles 
que utilizam a tecnologia apenas como suporte ou ilustração dentro das práticas didáticas: 

“Apenas como suporte extraclasse para pesquisas variadas e posicionamento 
crítico na análise e aceitação das informações que circulam nas redes sociais 
e mídia em geral”.

“Algumas vezes sim utilizo quando o discente necessita para sua formação e 
ter melhor apropriação do que foi trabalhado em sala”.

“Na medida do possível sim. Através de imagens que facilitam o entendimento 
do conteúdo da minha disciplina”.

E o mais interessante é que quando questionados se percebem no estudante a 
necessidade de utilização da tecnologia para melhor a aprendizagem 100% respondeu sim, 
afirmando que desta maneira as aulas ficam mais dinâmicas, ampliando as possibilidades 
pedagógicas. Percebe-se que ainda o processo tecnológico está em processo de formação 
e amadurecimento. 

Nas questões finais os docentes são indagados sobre a qualidade dos materiais 
utilizados na formação cedida via plataforma Moodle pelo projeto, o módulo de formação 
que mais adequou-se a sua prática e também a avaliação do projeto Conectados 2.0. 
No que tange a qualidade dos materiais 40% afirma que os materiais e as propostas de 
atividades atenderam suas expectativas, já 50% afirma que algumas atividades poderiam 
ter sido mais desafiadoras e que também algumas não tinham viabilidade de aplicação em 
sala. Apenas 10% responderam que o material e as propostas de atividades não atenderam 
suas expectativas. Em relação ao módulo de formação mais interessante, 70% afirma ser 
o módulo 03 – Disciplinas Curriculares. Neste módulo os docentes foram separados pelas 
suas disciplinas e o material de formação era específico sobre o seu conteúdo, levando o 
professor a uma aplicação real da formação que estava recebendo. 

Em relação à avaliação do Projeto Conectados 2.0, 100% dos entrevistados 
afirmaram que o projeto é muito bom, relevante, muito importante para troca de experiências 
e também para aprendizagem.  A experiência praticada e desenvolvida ao longo da 
formação do projeto Conectados, proporcionou ao ambiente educativo em questão uma 
ampliação nas perspectivas educativas e também no desenvolvimento de uma ampliação 
do seu projeto político pedagógico (PPP) frente às novas tecnologias e também as novas 
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metodologias de ensino ligadas a essa proposta. 

5 |  CONCLUSÕES
O Projeto Conectados é um projeto que tem como intenção propiciar formação 

aos docentes para que estes desenvolvam capacidade técnica para elaborar atividades, 
metodologias e práticas didáticas voltadas ao uso de tecnologia no aprendizado dos seus 
estudantes. A pesquisa realizada nos mostra de forma pontual que a aplicação de projetos 
como o exposto estimula os docentes a desenvolverem práticas didáticas utilizando 
diferentes plataformas digitais, aparelhos móveis entre outros itens para a aprendizagem 
dos discentes. Conforme evidenciado no resultado da pesquisa apresentada, os docentes 
obtiveram amadurecimento na inserção da tecnologia em suas práticas, além de 40% dos 
professores aproveitarem o material disponibilizado pelo curso e 100% dos entrevistados 
aprovaram o curso.

A utilização da tecnologia no processo educativo é uma das novas metodologias e 
prática didática do século XXI. O docente deve estar incluído nas práticas da cultura digital, 
da tecnologia da informação e comunicação e também fazer uso da mobilidade digital, 
estimulando aos seus estudantes uma aprendizagem ubíqua. Ações governamentais para 
a inserção de aportes tecnológicos nas escolas e também capacitação dos docentes são 
métodos eficientes no desenvolvimento educativo na era digital. 
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